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Resumo: O objetivo deste artigo é analisar as diferentes práticas de sociabilidade realizadas no espaço da igreja de N. Sra. da Conceição, entendendo aí tanto as decorrentes de manifestações da religiosidade católica (tanto da parte da Igreja como dos fiéis) quanto aquelas decorrentes de atividades lúdicas e festivas, de um ponto de vista que se poderia chamar de profano. Assim, estudaremos as festas religiosas que lá se têm lugar e seus diferentes atores, notadamente em torno da devoção a N. Sra. da Conceição, padroeira da igreja, mas também a São Benedito. A festa deste santo, em particular, tem se desenvolvido ao longo dos séculos XX e XXI, incluindo rituais como danças e batuques de bandas de congo que, inicialmente estranhos aos rituais católicos, acabaram por adentrar o espaço edificado da igreja. Este trabalho pretende estudar as diferentes etapas desse processo de imbricação entre diferentes atores e práticas, e sua atuação dentro do que se poderia chamar das dimensões do sagrado e do profano.
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  Este estudo tem como objetivo apresentar parte da pesquisa que desenvolvo para minha dissertação de Mestrado junto ao Programa de Pós-Graduação em Artes da Universidade Federal do Espírito Santo, intitulada Igreja de N. Sra. da Conceição da Serra: acervo iconográfico e manifestações da religiosidade. Ele é parte de um capítulo que abarca as funções políticas, litúrgicas e para-litúrgicas desta igreja a partir de seu espaço. Neste artigo abordarei as principais festas que ocorrem na sede do município da Serra, situado a vinte e sete quilômetros de Vitória, capital do estado do Espírito Santo, região Sudeste do Brasil.

             No Brasil Colônia e Império as procissões e festas dedicadas ao santo padroeiro representavam a única forma de entretenimento público, e de maneira simbólica, refletiam a dicotomia de valores entre aspectos religiosos e mundanos. Marcadas pelo grande número de andores e participantes, como também pelo luxo, se tornaram menos uma profissão de fé e mais um desfile da riqueza e do prestígio dos grupos organizados socialmente, ordenados segundo seu papel no clero, no governo, nas confrarias, irmandades e corporações de ofícios.

             As constituições eclesiásticas definiam os lugares sagrados como aqueles próprios para realização de funções de culto, como as igrejas, os seus adros e os cemitérios, e eventualmente incluindo também os hospitais, por sua finalidade estar relacionada à caridade. Entretanto, alguns espaços a céu aberto também eram abarcados como sagrados, mais precisamente as ruas, cujas vias principais eram ponto de passagem dos cortejos das procissões.

Murillo Marx (Marx, 2003, p.123-124) cita uma série de constituições eclesiásticas que recomendavam normas de utilização do espaço sagrado. As Constituições do Arcebispado de Lisboa, reimpressas em 1558, por exemplo, proibiam audiências, julgamentos e comércio nas igrejas e adros, bem como a permanência de touros nos adros e cemitérios. As suas constituições seguintes vedavam comidas, bebidas e bailes nestes locais. As Constituições do arcebispado de Lisboa Oriental, do início do séc. XVIII período em que esta capital foi elevada pelo Vaticano a sede do patriarcado, confirmavam os impedimentos citados anteriormente, proibindo indecências que podiam perturbar os ofícios divinos, incluindo cantos, danças, jogos e lutas, todavia, entrava em contradição, pois abria uma exceção para utilização dos adros.
Porém não he nossa tenção prohibir que no adro se possão fazer representaçõens ao divino, sendo aprovado primeiro por Nós, ou pelo nosso Provisor; nem que outrosim na occasião de festas entrem danças, e folias nas Igrejas, sendo honestas, e decentes, em quanto se não disser Missa, nem se celebrarem os officios divinos. (Marx, 2003, p.123).
                   Também as Constituições primeiras do Arcebispado da Bahia (1707) repetiam uma lista enorme de circunstâncias não admitidas, incluindo o uso dos adros para fins militares e atos de punição da justiça, mas caíam na mesma ambigüidade ao abrirem a mesma exceção citada acima (Marx, 2003, p. 124). Deste modo, diante desta imprecisão, não era sem motivos que muitas destas regras não fossem cumpridas. 

                   As festas populares e as procissões também eram alvo de uma série de recomendações, mas no Brasil colônia do início do séc. XVIII já se desenvolviam dois aspectos de sua manifestação pública: de um lado, a expressão religiosa institucional e de outro, a informalidade da cultura popular.

               Neste trabalho, interessam-me particularmente, as festas dedicadas à padroeira, Nossa Senhora da Conceição, e a São Benedito que apresentam estes dois aspectos, e que se configuram as mais importantes em termos de devoção ainda nos dias atuais na sede do município da Serra. 

Na Serra, a primeira capela dedicada ao orago de Nossa Senhora da Conceição foi construída em 1560 (Carnielli, 2005, p. 67), na aldeia de mesmo nome, localizada nas proximidades do monte Mestre Álvaro e do rio Santa Maria. Posteriormente, essa aldeia foi abandonada em função de um surto de varíola, sendo sua população transferida para a atual sede do município, fixada próxima à aldeia primitiva (Borges, 2003, p.19). A construção da atual matriz (figura 1) marcou a passagem da aldeia a categoria de freguesia, a ordem régia para sua edificação foi emitida em 24 de março de 1752, o que, no entanto, só foi concretizado em 1769 (Barros, 2002, p. 22).

	[image: image1.jpg]




	Figura 1 - Largo da Igreja de Nossa Senhora da Conceição da Serra em 1908. Antes da inserção das torres. Foto Eutychio D’Oliver. Fonte: Paulo Barros, Memória fotográfica da Serra


                É importante ressaltar que, até a metade do século XX a economia do município da Serra era basicamente rural. Após este período, a população aumentou vertiginosamente, transformando- o, no maior pólo industrial do Espírito Santo. Enquanto em 1960 o município possuía 9.192 habitantes, em 2003 a estimativa era de 350.160 habitantes, grande parte dos quais originários do interior ou de outros estados, atraídos pelo desenvolvimento industrial. 

              Esse enorme aumento populacional trouxe mudanças para o traçado urbano, para os costumes e para a religiosidade do município, o que, somado à inexistência de uma política cultural preservacionista, gerou, em sua Sede, a destruição de quase todas as edificações dos séculos XVIII e XIX. A igreja de Nossa Senhora da Conceição é um patrimônio sobrevivente, uma das poucas referências da arquitetura colonial brasileira no município. 

                     Esta abordagem foca as manifestações do sagrado e do profano a partir da ótica da Igreja Católica e dos participantes das festas religiosas populares, que têm interpretações diversas daquele espaço. E isso se deve ao fato de que a igreja de N. Sra. da Conceição da Serra tornou-se também um símbolo da cultura popular local a partir do crescimento da festa de São Benedito. Antes participante do universo mais oficial da religiosidade católica, representado pela devoção a Imaculada Conceição que representa o privilégio da pureza inalterada de Maria, e depois, ao longo do século XX, passando a ser fortemente relacionada à festa de São Benedito, festa de cunho mais profano que ocorre no mês de dezembro. 

                      Na Serra, a devoção a Nossa Senhora da Conceição é a mais antiga, sua origem remonta à fundação da aldeia primitiva. A festa da Imaculada Conceição foi mencionada pela primeira vez no livro da igreja em 1918 (Livro de Tombo da Serra 1898-1940, P. 22) pelo vigário José Gomes A. Meireles, numa simples relação das festas ocorridas na paróquia naquele ano, juntamente com as festas de São Benedito e São Sebastião.

Na igreja matriz da Serra existiram várias irmandades até meados do século XX. Como se sabe, as irmandades eram responsáveis pela organização e financiamento das festas de seus santos padroeiros. Apesar de ter ouvido relato de alguns moradores sobre a existência de uma irmandade dedicada a Nossa Senhora da Conceição, não encontrei no livro da igreja e na bibliografia consultada nenhuma menção a este fato.

                       As comemorações dedicadas à Imaculada atualmente iniciam-se no dia cinco de dezembro. Até o dia sete ocorrem: celebrações eucarísticas, leilões beneficentes, apresentação da banda de música municipal, de corais, show com bandas católicas e de música popular local. No dia 08 de dezembro, dia de Nossa Senhora da Conceição, a festa (figuras 2 a 4) apresenta o formato das tradicionais comemorações da religião católica, composta por ofícios, procissão e missa. Entretanto, há um antigo costume nesta comunidade de que as imagens de Nossa Senhora da Conceição e de São Benedito participem uma da festa da outra. Na procissão da Virgem da Conceição que acontece após os ofícios, São Benedito vai à frente carregado por um grupo de homens, como uma espécie de gentileza da padroeira para com ele, e a Imaculada sai em seguida, levada por um grupo de mulheres. Ao fim da procissão que percorre as principais ruas da cidade, as imagens voltam para a igreja e a missa é celebrada num grande palco montado ao lado da matriz. O palco funciona como espaço sagrado e profano, pois além da missa em homenagem a padroeira, nele ocorreram os eventos profanos citados alguns dias antes como parte dos festejos da Imaculada, e acontecerão vários shows dias depois, durante a festa de São Benedito. 
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	Figura 2- Festa de nossa senhora da conceição, 09 de dezembro de 2009. Procissão. Fotos Raquel Pimentel.
	Figura 3- Festa de nossa senhora da conceição, 09 de dezembro de 2009. Procissão. Fotos Raquel Pimentel.
	Figura 4- Festa de nossa senhora da conceição, 09 de dezembro de 2009. Missa no palco. Fotos Raquel Pimentel.


                       Embora São Benedito tenha sido canonizado somente em 1807, pelo papa Pio VII, sabe-se da existência de diversas irmandades dedicadas a este santo de procedência bem anterior. Segundo Frei Jaboatão o culto a São Benedito já estava bem difundido na colônia desde o século XVII e em muitas cidades, vilas ou paróquias, havia desde então igrejas com altares dedicados a São Benedito, com confrarias e irmandades próprias (Jaboatão, 1859: 91). A irmandade de São Benedito na Serra é citada pelo bispo do Rio de Janeiro, D. José Caetano da Silva Coutinho, em 1812, quando de sua visita a freguesia de Nossa Senhora da Conceição, afirmando que era composta por brancos e negros, sendo a principal irmandade local (Coutinho, 2002, p. 95). Deste modo, apesar de não se referir a nenhuma festa especificamente, é muito provável que a festa de São Benedito já existisse neste período.

                   De acordo com Borges, antes de 1833 a festa de São Benedito era realizada no Natal. Foi neste ano que se teve notícia do primeiro conflito envolvendo festejos na sede do município da Serra (Borges, 2003, p. 82). O pároco daquela época, padre André Massela, decidiu proibir a comemoração que se realizava no adro da igreja, alegando que estaria atrapalhando a cerimônia religiosa do Natal. Enquanto se realizava a missa, bandas de congo faziam cantorias e batuques em frente à igreja, costume que irritavam alguns religiosos e leigos mais ilustres da própria comunidade ou visitantes.

                      Nos relatos de um antigo festeiro da Serra (Antonio Rosa apud Borges, 2003, p. 82), a festa de São Benedito foi iniciada nas fazendas de cana de açúcar da região de Putiri, criada pelo líder de um grupo de escravos chamado Crispiniano da Silva em 1862, como cumprimento de uma promessa feita ao santo. Segundo a lenda, esses escravos foram salvos de um naufrágio por terem invocado o santo negro, que teria soltado o mastro do navio ajudando-os a alcançarem a praia de Nova Almeida, região litorânea do município da Serra. A Puxada e da fincada do Mastro, duas das quatro etapas da festa atual, eram realizadas dentro da área das fazendas no dia de descanso dos escravos, com a permissão de seus senhores, mas sob sua vigilância e a dos feitores que os acompanhavam a cavalo. Este autor afirma que a festa foi levada para a sede do município após a abolição da escravatura em 1888 (Borges, 2003, p. 83), 

                       A parte litúrgica dedicada ao santo foi registrada a partir do início do século XX. O vigário, padre Francisco Rodrigues, relatou em março de 1902 (Livro de Tombo da Serra: 1898 – 1940, p. 9) que naquele ano estabeleceu-se um costume de se celebrar uma missa em louvor a São Benedito, todas as segundas feiras de madrugada, certamente organizada pela irmandade. A missa era muito concorrida e animada por fogos de artifício e pela banda de música “Estrella do Norte”. A queima de fogos de artifício e as bandas de música eram um costume profano atrelado às festas e cerimônias religiosas, que permanece ainda hoje. Alguns moradores mais antigos contam que existiam bandas de música onde só participavam componentes brancos e que a banda de música “Estrella do Norte” foi criada para que negros e mulatos pudessem participar. As irmandades demonstravam seu prestígio perante a comunidade, soltando grandes quantidades de fogos e contratando as bandas de música municipais, durante as cerimônias e festas religiosas por elas organizadas. 

                      É possível que a parte mais tradicional católica da festa, como a missa e procissão dedicadas ao santo, e até mesmo as bandas de música citadas no livro da igreja sejam mais antigas. Provavelmente alguns anos depois da abolição, foram acrescidos a eles os ritos do mastro e do navio, juntamente com as bandas de congo que falaremos mais a frente. 

A festa de São Benedito (figuras 05 e 06), conforme expus anteriormente, foi mencionada pela primeira vez no livro da igreja em 1918. Entretanto, foi em 1923 que ela foi citada pelo padre Benedicto Paulo Alves de Souza (Livro de Tombo da Serra: 1898 – 1940, p.24), vigário interino da paróquia, como um evento muito animado, em função da inauguração da “estrada de automóvel,” que trouxe a Serra muita gente de Vitória. O vigário afirma ser responsável por esta paróquia desde o ano anterior, e que esta festa era comemorada anualmente “com toda solenidade” no dia 26 de dezembro. Ou seja, em um único dia.
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	Figura 5 - Festa de São Benedito, 1945, fotógrafo não identificado. Fonte Paulo Barros, Memória fotográfica da Serra 
	Figura 6 - Festa de São Benedito, 1945, fotógrafo não identificado. Fonte Paulo Barros, Memória fotográfica da Serra


Em 1974 ocorreu a proibição por parte do arcebispado da realização de batismos no dia de São Benedito (Livro de Tombo da Serra 1965-1990, p. 21), o que causou grande descontentamento junto aos fiéis. Não foi mencionado o motivo dessa proibição, mas tal fato provavelmente tinha relação com o crescimento desta festa, já então organizada pela prefeitura. Neste período, ocorre uma participação mais intensa dos leigos, inclusive assumindo algumas vezes a função litúrgica na ausência do padre. Neste mesmo ano, no dia 26 de dezembro, os ritos do mastro e do navio são citados no livro: 

Festa de São Benedito: D. João arcebispo veio a celebrar 9 h. As 17 h festa de procissão de mastro com navio, congos de todo município e jogos. A festa foi organizada pela prefeitura que parece instrumentalizar politicamente a festa. O prefeito pede os primeiros bancos para as pessoas que irão receber o título de cidadania serrana; a diretoria resolve. Tudo está repleto. Não (Livro de Tombo da Serra 1965-1990, p. 21) 

Compreende-se através deste comentário que a partir do momento que a prefeitura passa a financiar a festa, ela solicita para os políticos o lugar mais privilegiado da igreja, o que é negado pela diretoria desta instituição.

Em 1975, após uma reunião com os animadores da festa, no dia 21 de dezembro, o pároco padre Luciano Marini, de origem italiana, da ordem dos missionários combonianos, descreve a programação da festa de São Benedito: celebrações, cânticos, orações, teatro e palestras sobre a Igreja, o passado e o futuro da Serra, a vida de São Benedito, o nascimento e a pobreza de Jesus. Na mesma página, o pároco faz uma avaliação do evento ocorrido dias depois no dia 26 do mesmo mês: “Esta novena de natal e São Benedito foi muito menos participada daquela de Nossa Senhora da Conceição. Importante porque: mais intelectual e menos popular. Lembrar disso no futuro” (Livro de Tombo da Serra 1965-1990, p. 22). A novena da Imaculada, realizada no dia 08 de dezembro, aparece comentada dois parágrafos antes como uma festa muito animada por dramatizações na igreja e com grande participação do povo, especialmente crianças. Fica evidente a preocupação com a popularidade das festas na avaliação do padre, que percebe o desinteresse da população em relação aos temas das palestras citadas, que ele classifica como intelectuais.

É também a partir de 1975 que nota-se uma relação ainda mais crítica por parte do mesmo pároco em relação ao poder municipal e maior valorização dos ritos ligados à festa de São Benedito. Consta nos livros da igreja que na Serra, no dia 26 de dezembro de 1975, o bispo D. João Batista Motta e Albuquerque foi convidado a celebrar a missa de São Benedito. Diante das autoridades e políticos sentados em cadeiras de frente do altar, D. João fez um discurso sobre os pequenos, pobres como São Benedito. Nesse mesmo dia, na inauguração da nova Câmara Municipal está registrado no livro que o vice-prefeito criticou duramente a Igreja católica que não dá valor aos cidadãos importantes da Serra (Livro de Tombo da Serra 1965-1990, p. 22).
Neste período, observa-se certa indisposição no relacionamento do pároco com alguns membros da diretoria, e em especial o vice-presidente Sr. Aloísio Miranda, em relação à questão da ocupação do espaço próximo ao altar, pois esse insistia no uso das cadeiras para as autoridades, mesmo contra a vontade do padre. 
                No ano seguinte, durante a cerimônia da missa de São Benedito, foi criada a mesma expectativa em relação às polêmicas cadeiras das autoridades. Entretanto, incentivados pelo pároco, membros da paróquia ocuparam as cadeiras e os políticos ficaram no fundo da igreja já lotada. Neste mesmo ano, os ”padres Luchi e Renato” avaliaram a festa e resolvem: 

Acompanhar o grupo de congo (música e letra). Formar uma equipe de leigos para rezar e falar sobre São Benedito na igreja: textos da Bíblia vividos por São Benedito, textos lidos ou dramatizados- Não banda de carnaval na procissão (tocava samba: o ano passado não havia. Este ano parece haver maior instrumentação política). Fazer dramatização na praça com Pe. Geraldo Lýrio de Corpus de Bens em Vitória – Benção a cada hora do Padre – Valorizar o rito do mastro, da corda, depois da colocação do mastro: celebração popular com cânticos populares (Livro de Tombo da Serra 1965-1990, P. 24).

                      Até este momento de minha pesquisa, não foi possível identificar o período exato do início dos rituais da puxada do mastro e do navio nas comemorações de São Benedito na sede do município da Serra, pois muitas informações são fruto da história oral e sem referência de datas precisas. As festas da cortada e fincada do mastro dedicadas aos santos padroeiros existiram em várias regiões do Espírito Santo, mas de acordo com Guilherme santos Neves, na Serra elas eram acrescidas de bandas de congo, mastros arrastados, bois enfeitados e puxada do navio sobre rodas.
A forma de puxada do mastro por meio de barca sobre carro, sabemos praticada na cidade da Serra — desde época recuada e difícil de precisar — e em Pitanga, Manguinhos, Nova Almeida, Goiabeiras, Novo Brasil, Timbuí e Fundão. (Neves, documento online, acesso em 08 de julho de 2010) 

              Atualmente, a festa é realizada em quatro momentos diferentes: a Cortada do Mastro, a Puxada do Navio, a Puxada e a Fincada do Mastro e a derrubada do mastro. 

              Na primeira etapa, um grande tronco de árvore, que simboliza o mastro do navio que teria salvado os escravos do naufrágio, é cortado por um pequeno grupo de festeiros um sábado antes do dia oito. Este tronco é doado anualmente por algum proprietário de uma fazenda da região, por sentimento de promessa ou agradecimento. É sempre utilizado o Guanandi
, madeira de regiões alagadiças, para que fique bem encharcado e pesado, facilitando assim o controle dos animais que o arrastarão. 

                 A Cortada do Mastro (figura 7 a 12) é iniciada oficialmente no primeiro domingo após a festa da padroeira Nossa Senhora da Conceição, portanto não tem data fixa. Neste ano de 2011 aconteceu no dia 12 de dezembro. O tronco preparado anteriormente é trazido do bairro São Domingos, simbolizando sua retirada da mata e carregado pelas principais ruas da cidade por várias juntas de bois enfeitados. A comitiva é escoltada por centenas de cavaleiros, numa referencia aos senhores e feitores que vigiavam seus escravos. De acordo com Teresa Machado Pimentel
, atual coordenadora da Associação de Bandas de Congo da Serra, seu pai Antônio Rosa, já falecido e mestre da banda mais antiga, dizia que na década de 1940 era uma grande honra acompanhar o evento a cavalo, ato exercido pelos cidadãos mais ricos e ilustres da cidade. Atualmente qualquer cavaleiro pode acompanhar o evento, o que o leva a se parecer muito as cavalgadas. Os cavaleiros são seguidos por aproximadamente dez bandas de congo, algumas com mais de cem anos e pela banda de música municipal. Nesse ritual, os membros das bandas de congo, pessoas mais humildes, não se misturam aos membros da banda de música, embora compartilhem do mesmo percurso, cada qual com seu ritmo. As bandas são acompanhadas por uma multidão, mas a maioria destas pessoas, principalmente os mais jovens, prefere a banda de música, que toca antigas marchinhas carnavalescas e outros ritmos, formando assim um grande carnaval.
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	Figura 7- Cortada do Mastro. Bandas de congo pedem licença em frente a igreja. Fotos Raquel Pimentel. 
	Figura 8- Cortada do Mastro. Juntas de bois carregam o mastro pela cidade. Foto Lívia Ferrari. 
	Figura 9- Cortada do Mastro. Juntas de bois carregam o mastro pela cidade. Foto Lívia Ferrari.
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	Figura 10- Cortada do Mastro. Cavaleiros acompanham o cortejo. Fotos Lívia Ferrari.
	Figura 11- Cortada do Mastro com as bandas de congo. Fotos Lívia Ferrari
	Figura 12- Cortada do Mastro, banda de música acompanha. Fotos Lívia Ferrari


                Em cada etapa da festa diferentes trajetos são percorridos, mas em todas elas, o destino final é a igreja de Nossa Senhora da Conceição. Há sempre um diálogo entre os festeiros e a igreja, e em dois momentos as bandas solicitam diante da edificação permissão a Nossa Senhora da Conceição e a São Benedito para fazer a festa. A permissão de fato é solicitada na cortada do mastro pelo mestre da Banda do Congo Folclórico de São Benedito, a mais antiga do município cuja missão é resguardar saberes importantes na tradição do congo. O mestre levanta sua baqueta e ordena ao sineiro tocar o sino, que o obedece abrindo assim as festividades. Enquanto isso, as outras bandas de congo trazem o mastro do bairro São Domingos. O segundo pedido de licença ocorre na alvorada da madrugada do dia 24 de dezembro, com salva de 21 tiros, queima de fogos de artifícios e toques dos sinos. A banda de música toca um dobrado e as bandas de congo executam cantos e danças.

                A parte mais tradicional da festa ocorre no dia 25 de dezembro (figura 13 a 15), com duas missas e uma procissão de natal. A primeira missa acontece às oito da manhã e a segunda no fim da tarde. Dentro da igreja, as imagens de Nossa Senhora da Conceição e São Benedito são tiradas de seus altares e ficam expostas entre a capela-mor e a nave, ao alcance dos fiéis, uma ao lado da outra, sobre seus respectivos andores que são totalmente enfeitadas com flores. Quando a missa termina, já é quase noite, a procissão com a imagem da Imaculada sai à frente do cortejo e a de São Benedito atrás, em resposta à gentileza anterior. A banda de música aguarda do lado de fora e acompanha a procissão tocando apenas músicas religiosas. Desta vez, o palco não é usado para a cerimônia litúrgica, pois todos os equipamentos e instrumentos musicais já estão montados para o show que acontecerá mais tarde. 
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	Figura 13- Missa de São Benedito na Serra a tarde, 25 dez. 2010. Fotos Lívia Ferrari.
	Figura 14- Procissão 25 dez. 2010.Mulheres levam N. Sra. da Conceição. Fotos Lívia Ferrari.
	Figura 15- Procissão 25 dez. 2010. Homens carregam São Benedito. Fotos Lívia Ferrari.


               Aproximadamente às oito horas da noite ocorre a segunda etapa da festa, a Puxada do Navio (figuras 16 a 18) que, ainda sem o mastro e pouco enfeitado, é carregado pelas mesmas ruas, acompanhado desta vez apenas pelas bandas de congo. Existe um grande respeito à hierarquia por parte dos membros das bandas de congo. A Banda de congo Folclórico de São Benedito, por ser a mais antiga sempre está posicionada antes do navio, as demais estão localizadas após o navio. A primeira após o navio é sempre a banda de congo de São Benedito do bairro Campinho da Serra. 
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	Figura 16- Puxada do navio, 25 de dez. de 2010. Fotos Livia Ferrari.
	Figura 17-Puxada do navio, 25 de dez. de 2010. Fotos Livia Ferrari.
	Figura 18-Puxada do navio, 25 de dez. de 2010. Fotos Livia Ferrari.


                A ordem das bandas também é tradicionalmente pensada em relação ao seu ritmo, para que a seqüência das mesmas fique harmônica, e para que uma não seja suplantada pela outra. Assim as mais aceleradas são colocadas por último para não sufocar as toadas das mais lentas, o ritmo dos tambores, casacas, bumbos, chocalhos e outros instrumentos usados nas bandas. Na Puxada do Navio nem todas as bandas de congo do município participam, é um evento bem menor do que a Puxada do Mastro, mesmo assim, centenas de pessoas cantam e dançam acompanhando-as.

               Um grande momento desta festa é a Missa de São Benedito (figuras 19 a 21) que acontece no dia 26 pela manhã. Essa cerimônia há muitos anos é também chamada Missa do Serrano numa referência ao Dia do Serrano Ausente, sessão solene realizada pela Câmara de Vereadores, no mesmo dia, logo após a missa, quando cada vereador e o prefeito pode homenagear três ilustres cidadãos que vivem ou já viveram nesta comunidade, com títulos honoríficos de cidadãos serranos. De acordo com Paulo Barros, o Dia do Serrano Ausente foi instituído em 25 de julho de 1926 (Barros, 2002, p. 96) com o propósito de contribuir com idéias de desenvolvimento e progresso, num momento em que o município passava por dificuldades financeiras. Desconhecemos o motivo porque a data foi transferida para o dia de São Benedito, talvez pelo fato de que muitos serranos retornem a sua cidade natal no dia da festa do Santo.

                   A missa do Serrano é uma cerimônia considerada para algumas pessoas mais conservadoras um pouco exótica, pela introdução de um costume estranho aos rituais tradicionais católicos: em um determinado momento uma banda de congo é convidada a entrar na igreja. Os homens membros da banda prostram-se diante do altar de São Benedito tocam seus instrumentos, as mulheres dançam com suas bandeiras e depositam frutas, cocadas e bolos diante da mesa do altar-mor, representando a partilha. A Banda de Música Estrela dos Artistas acompanha a missa tocando, posicionada no coro da igreja. Neste ritual, misturam-se diferentes personagens, mas de certa forma, apesar de todos se encontrarem dentro desta igreja, ainda assim há toda uma dimensão política na ocupação deste espaço. O altar-mor ainda separa o rito católico mais tradicional, ficando nele apenas o pároco e os leigos também responsáveis pela liturgia. De frente do altar estão posicionados: no lado direito os membros masculinos das bandas de congo, no centro o mestre, a rainha e os membros femininos que irão dançar, e no lado esquerdo as autoridades. Nos bancos da nave normalmente ficam os fiéis mais assíduos e tradicionais que pertencem a todas as classes sociais, em geral, são os chegam com muita antecedência para se sentar. No coro ficam os membros da banda de música. No restante da nave, laterais e fundo há de tudo um pouco, ficam os que chegam atrasados. O fim desta cerimônia ocorre ao meio dia, o mestre e a rainha da banda de congo mais antiga levam a imagem de São Benedito até a frente da igreja, deixando-a numa pequena tenda até a noite, para que seja venerada com maior proximidade por seus devotos.
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	Figura 19- Missa do Serrano, 26 de dezembro de 2011. Fotos Lívia Ferrari.
	Figura 20- Missa do Serrano, 26 de dezembro de 2011. Fotos Lívia Ferrari.
	Figura 21- Missa do Serrano, 26 de dezembro de 2011. Fotos Lívia Ferrari.


                  Após o encerramento da missa, muitas pessoas se dirigem da igreja à Câmara de Vereadores, para acompanhar a homenagem. O dia do Serrano é citado nos livros da igreja, a partir de dezembro de 1967 numa referencia as festas do mês de dezembro: “24,25 e 26: grande movimento na paróquia: festa de Natal e São Benedito. Dia do Serrano. Enorme quantidade de gente acorre a Serra.” (Livro De Tombo Da Serra 1965-1990, p. 10)

                O ponto mais alto e a terceira etapa desta festa são a Puxada e a Fincada do Mastro (figura 22 a 24) na noite do dia 26 de dezembro, quando os devotos de São Benedito arrastam uma gigantesca corda atada a um navio, agora com o mastro, totalmente enfeitado e iluminado, percorrendo novamente o tradicional itinerário, acompanhados das bandas de congo e pela banda de música. Centenas de devotos seguram a corda formando uma enorme procissão, moradores e ex-moradores do município da Serra, bem como visitantes de outras cidades pagam promessas ao santo ou simplesmente o agradecem participando anualmente, alguns vão descalços, outros com velas nas mãos. Em relação a sua disposição no cortejo os mais católicos e idosos vão à frente, e os que são mais ligados ao rito da festa ficam atrás, próximo ao navio que é muito disputado especialmente pelos homens que ajudam a empurrá-lo. Apesar de este estar sobre rodas é muito pesado. As bandas de congo seguem a mesma hierarquia anteriormente citada, com a banda mais antiga antes do navio. As bandas convidadas de outros municípios ficam após o navio, entre as nove bandas locais que devem ser responsáveis por resguardá-las. A banda de música vai por último, acompanhada por uma multidão que canta e dança animadamente ao som do mesmo repertório da Cortada do Mastro. No largo da igreja, milhares de pessoas aguardam o navio, momento em que é enorme a dificuldade de locomoção das pessoas, por isso há grande número de policiais que acompanham a evolução desta festa. Na chegada, à frente da igreja o mastro de São Benedito é retirado do navio, nele é colocada a bandeira do santo, ele é fincado em um grande orifício no chão, preparado anteriormente como acontece todo ano. Este tronco não é o mesmo arrastado pelas ruas, é um tronco mais antigo que é reutilizado, e por isto mesmo mais leve em razão da evaporação da água contida antes na madeira. A igreja torna-se então cenário de um show pirotécnico reunindo em seus arredores cerca de vinte mil pessoas. O mastro enfeitado permanecerá fincado em frente à igreja até o domingo de Páscoa.
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	Figura 22- Puxada do Mastro na Serra, 26 de dezembro de 2010. Fotos Lívia Ferrari.
	Figura 23- Puxada do Mastro na Serra, 26 de dezembro de 2010. Fotos Lívia Ferrari.
	Figura 24- Puxada do Mastro na Serra, 26 de dezembro de 2010. Fotos Lívia Ferrari.


                  A Derrubada do Mastro (figura 25), momento em que o tronco é retirado de frente da igreja, é a última etapa desta festa. Esse ritual acontece após a missa de Páscoa, aproximadamente as vinte e uma horas. As bandas de congo em número mais reduzido se posicionam ao redor do mastro, também participa a banda de música, embora um pouco mais distante. Tradicionalmente uma mesma pessoa é encarregada durante alguns anos de subir no mastro e retirar a bandeira de São Benedito. Neste momento os sinos repicam, as bandas tocam, cantam e dançam e soltam-se fogos de artifício. O mastro então é retirado e carregado pelas principais ruas da cidade, sendo muito concorrido pelos devotos que o levam nos ombros. Os festeiros retornam deixando o mastro na lateral da igreja, encerrando assim as festividades de São Benedito. No dia seguinte, ele é guardado num galpão no bairro São Domingos, mesmo local onde é armazenado o navio.
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	Figura 25- Derrubada do mastro no domingo de Páscoa, disponível em: http://www.pixeluz.com/2008/03/derrubada-do-mastro.html acesso em: 20/04/2011.


                  O aspecto popular da festa de São Benedito, no que concerne às danças e aos batuques dos congos como uma forma de rememorar os cultos africanos, durante muito tempo foi rejeitado pela Igreja Católica. Entretanto, em todas as etapas desta festa há sempre uma forte relação com esta igreja. 

                    De acordo com Guilherme Santos Neves, o apoio da Igreja às festas populares ocorreu somente após a segunda metade do século XX, mais precisamente após discurso do Papa Pio XII pronunciado em 19 de julho de 1953 (Neves, documento online, acesso em 17/01/2011), perante delegações que participavam do Festival Internacional do Folclore realizado em Nice.

                 Na Serra, o apoio as festas populares por parte da Igreja fica evidenciado a partir da década de 1970, no Livro de tombo de 1965 a 1990, período em que a festa de São Benedito já havia suplantado a festa da padroeira Nossa Senhora da Conceição. Entretanto, apesar de não haver registros, através de relatos de moradores
, soube que em vários momentos do período citado acima alguns párocos tinham grande resistência a esses rituais, inclusive proibindo a entrada das bandas de congo na igreja, bem como batismos de filhos de festeiros. 

                  Na sede do município da Serra, como em tantos outros municípios, especialmente os localizados no interior, a igreja foi, e ainda é, não apenas o ambiente de busca de conforto espiritual, mas também o lugar de reconhecimento do cidadão na sociedade. Assim, estar na igreja significa ser aceito socialmente. O espaço da Igreja de Nossa Senhora da Conceição, considerando não apenas sua edificação como as vias públicas usadas durante as procissões e festas, reúne diversos atores e práticas durante as comemorações da padroeira e principalmente de São Benedito. Embora haja uma separação dos ritos mais tradicionais católicos, dos ritos do mastro e do navio em termos de organização e hierarquia, é visível a relação de fé de ambos. Deste modo, o ato de carregar o andor com a imagem destes dois santos é uma honraria tão disputada quanto à de empurrar o navio ou de carregar o mastro de São Benedito nos ombros. Independente dos interesses ou conflitos entre os poderes públicos e a Igreja Católica no passado ou no presente, os devotos destes dois santos acabaram por criar uma convivência harmônica, respeitando suas diferenças, ou mesmo aproximando-se e convivendo lado a lado nas cerimônias e festas mencionadas.
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